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Introdução 


Os repositórios institucionais estão sendo implantados como opção, para que as instituições façam o depósito da sua produção intelectual, ampliando o acesso aos seus conteúdos.


A Universidade Federal do Rio Grande submeteu proposta para participar do o Edital FINEP/PCAL/XBDB 001/2009 que consistiu no apoio às instituições públicas de ensino e pesquisa do país, para a implantação de repositórios institucionais, sendo contemplada com um Kit tecnológico. O Objetivo deste projeto é o registro e preservação da produção intelectual da FURG. 


Para a implementação do RI FURG realizou-se estudos para elucidar conceitos e objetivos pertinentes a repositórios. Esses resultados serão apresentados no presente trabalho, acredita-se que o acesso ao conhecimento produzido pelos membros de uma organização deve ter visibilidade e acessibilidade para toda sociedade.
Metodologia

Para desenvolver o projeto, precisou-se compreender o que é repositório institucional e temático. Realizou-se estudo teórico para conhecer o que está sendo discutidos por autores, teorias, conceitos e experiências, como Kuramoto (2006), Márdero Arellano; Viana (2006), Márdero Arellano; Moreno (2006), Weitzel (2006); Leite (2009), etc.
Discussão


O projeto Repositório Institucional da FURG está fase de implantação, sua equipe está trabalhando para que este venha a colaborar com a disseminação da produção intelectual da instituição. Nota-se um crescimento de sistemas de comunicação que visibilizam o conhecimento científico, onde os pesquisadores conseguem compartilhar os estudos com seus pares. 


Pode-se compreender que repositório Institucional, visa o trabalho diferenciado, trata-se da preservação e guarda da produção intelectual da instituição num todo, isto é, todo o conteúdo produzido encontra-se no mesmo local, facilitando a pesquisa e o estudo. Enquanto os repositórios temáticos são voltados para áreas específicas.


Para Viana, Márdero Arellano, Shintaku (2006) repositório institucional é; 
Os repositórios institucionais têm sido voltados para a informação científica, contendo os trabalhos de pesquisa e ensino de comunidades acadêmicas, assim como a documentação de uma ampla variedade de atividades das próprias universidades.

Em conjunto aos conceitos e implantações de repositórios institucionais, há também estudos sobre acesso aberto, via dourada e via verde. Acesso aberto pode ser entendido como a liberdade de leitura, fazer download e imprimir a publicação de seu interesse, acesso total as pesquisas. Como colabora Leite (2009, p.18) “acesso aberto, para a disseminação ampla e irrestrita dos resultados da pesquisa científica.”


Via dourada pode ser entendida como as publicações periódicas, isto é, artigos avaliados pelos pares e publicado em revistas cientificas, colaborando com o acesso aberto. Como exemplo tem-se o Portal de Periódicos da Universidade Federal do Rio Grande (http://www.seer.furg.br/ojs/), já a via verde entende-se pelo arquivamento, em que o trabalho já está avaliado e publicado, tendo a possibilidade de acesso aberto a esse material. 


O autor Leite (2009, p.17) comenta ainda que “Todo RI pode ser considerado um tipo de biblioteca digital, mas nem toda biblioteca digital pode ser considerada um RI.” Compreende-se que o repositório disponibiliza seu conteúdo para acesso, mas o mesmo deve ser de cunho científico, avaliado pelos pares,  e uma biblioteca digital pode ter a liberdade de diversificar seu material, não sendo rígida da avaliação do conteúdo.
Considerações Finais 


Pesquisou-se repositórios para observar sua estrutura e organização. Cita-se como exemplos: Repositório do Minho de Portugal (http://repositorium.sdum.uminho.pt/),  RCCAP – Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal http://www.rcaap.pt/), Repositório Institucional da Universidade Católica de Brasília (http://repositorio.ucb.br/ri/), Repositório Institucional da Universidade de Brasília (http://repositorio.bce.unb.br/), Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (http://www.lume.ufrgs.br/apresentacao). 

As considerações aqui apresentadas resultam dos estudos teóricos e práticos realizados para implementação do RI – FURG.  Percebeu-se que os trabalhos relativos ao tema estão no início. Não existe na literatura abundância de publicações.  Os estudos teóricos denotam a necessidade de esclarecimentos sobre os conceitos existentes bem como, conscientizar a comunidade científica de envidar esforços para criação e implementação de repositórios institucionais.
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